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O senador Tião Viana (PT-AC), vice-presidente do Senado, visitou ontem uma das 
instalações do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai) no Acre, situada na 
Avenida Epaminondas Jácome, na Cadeia Velha.  
Acompanhado de assessores e do empresário Francisco Salomão, presidente do sistema 
Federação das Indústrias do Acre (Fieac), que mantém o Senai, o senador percorreu o 
estande por onde já passaram, desde que o serviço foi implantado no Estado, em 1975, 
pelo menos 29 mil alunos.  
O número de alunos no momento é de 700, divididos em seis cursos de aprendizagem 
industrial, qualificação profissional, aperfeiçoamento, habilitação, pós-graduação e 
tecnologia industrial, que correspondem às modalidades de atuação da educação 
profissional do Senai do Acre. São cursos que permitem ao aluno aprendizado nos 
segmentos de automotiva, eletroeletrônica, alimentos, metalmecânica, gestão, vestuário, 
refrigeração, informática e construção civil.  
O Senai é uma instituição privada que atua no campo da educação profissional e também 
presta serviços técnicos e tecnológicos com a produção e disseminação de informações 
para difundir a tecnologia. Sua essência é a formação profissional com a educação 
continuada. Sua missão é promover a educação profissional e tecnológica, a inovação e a 
transferência de tecnologias industriais, contribuindo para a competitividade da indústria e 
o desenvolvimento sustentável.  
O curso de aprendizagem industrial corresponde à educação inicial e técnica para jovens 
entre 14 e 24 anos, com acesso por meio de cotas destinadas às empresas industriais, de 
maneira gratuita para alunos selecionados pelas empresas.  
As vagas não preenchidas pelos alunos indicados pelas empresas, que precisam passar 
por uma prova de seleção, são abertas à comunidade. Os alunos aprovados recebem 
uma bolsa no valor de um quarto do salário mínimo e vale transporte como incentivo aos 
estudos.  
O problema enfrentado pelo Senai nesta área é o aumento da procura por este serviço, 
segundo afirmou Francisco Salomão. Este ano, para o curso de aprendizagem industrial, 
se apresentaram mais de 900 alunos, sendo que apenas cem puderam ser aproveitados. 
"Necessitamos muito de ampliação", disse Salomão.  
O senador Tião Viana se colocou à disposição da instituição para lutar no Congresso pela 
liberação de verbas que permitam a ampliação.  
"Trata-se de um serviço importante para a sociedade e temos a obrigação de apoiá-lo. Eu 



estou à disposição para encampar essas lutas", disse o senador. 


